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PROGRESSISTA 

Quem tiver verdadeiro co- 
nhecimento dos actos pratica- 
dos pelo governo progressista, 
que o acaso ou a força das clr- 
cumstancias collocou na gerên- 
cia dos negocios do paiz, não 
pode deixar de admirar-se de 
que tal governo ainda se con- 
serve no poder. 

Todos os seus actos são su- 
bordinados á politica partidá- 
ria, ao arranjo dos parentes e 
amigos, e ás eleições. 

O seu activo é o seguinte: 
Restauração e criação de 

concelhos e comarcas para ani- 
char uma legião de emprega- 
dos amigos, com grandes des- 
pezas para o thesouro; 

Reformecas de diversos ser- 
viços no sentido de augmentar 
o pessoal e por consequência" 
com o fim único de arranjar 
logares para os parentes e ami- 
gos; 

Dissolução de Camaras mu- 
nicipaes adversas á politica 
gòveii.aTiiÇnta'., substituindo as 
vereações eleitas pelo povo por 
commissões nomeadas pelo go- 
verno, para melhor montar a 
machina eleitoral; 

Perseguição aos Inimigos po- 
líticos e á imprensa, renegando 
assim vergonhosamente tudo 
?uanto tinham sustentado e de- 
endido na opposição; 

Reforma militar e desloca- 
ção dos regimentos, consoante 
a politica das localidades; 

Negociata da prata e das fa- 
rinhas, em que alguns amigos 
se locupletaram com centenas 
de contos á custa do thesouro; 

A operação bem combinada 
da Lunda, que não chegou a 
realisar-se pela opposição da 
imprensa e do sr. ministro da 
marinha; 

Collocação de todos os pa- 
rentes e adherentes do sr. mi- 
nistro da justiça; 

Propagação da peste no Por- 
to, por falta de medidas prom- 
ptas e enérgicas, e por ter o 
sr. ministro do reino occultado 
a sua existência por 2 mezes; 

Rebaixamento do principio 
da auctoridade, dando âos seus 
subordinados ordens que estes 
não cumprem, como recente- 
mente aconteceu com os gover- 
nadores civis do Porto e das 
ilhas e com os empregados da 
alfandega de Lourenço Mar- 
ques, que desobedeceram e não 
foram demitlidos; 

Negociata da carne e seu 
monopolio; 

Transferencia do juiz d'um 
dos districtos do Porto, por 
vingança politica, invocando-se 
uma lei que já se achava revo- 
gada; 

Transferencia para o mes- 
mo districto do Porto d^m 
delegado moderno, que é so- 
brinho do sr. ministro do rei- 
no, e é accusado de livrar re- 
crutas a troco de presuntos; 

H Previ'egio de fornecimento 
de carne para bordo, com dis- 
pensa de direitos, beneficiando 
um amigalhote com cerca de 
65»ooo réis diários á custa do 
thesouro; 

Palavra d^onra dada pelo 
sr. presidente do conselho, e 
não cumprida, sobre a ratifi- 
cação da conferencia de. Vene- 
za; 

Escandaloso favoritismod^m 
comboio de trigo, atravessan- 
do o cordão sanitário, em be- 
neficio d^migos políticos; 

Isenção do imposto de 400 
vaccas leiteiras d'um amigalho- 
te lisboeta; 

Augmento das contribuições, 
como consequência necessária 
dos embanjamentos para ani- 
char parentes, amigos e influ- 
entes cleitoraes. 

E muitas outras cousas mais, 
que seria fastidioso enumerar, 
mas cada uma das quaes seria 
sufficlente para inutilisar um 
governo, se n^ste paiz hou- 
vesse moralidade governativa. 

O que, porém, ninguém é 
capaz de mencionar, é qual- 
quer acto d^ste governo feito 
em beneficio do paiz. 

Só tem tratado de explorar 
I para proveito proprio ou dos 
amigos, diz muito bem o nos- 
so presado collega «Damião de 
Goes». 

Itturmurás 

&t Mmrsâff 

Avisinham-se as eleições.En- 
saia-se,com a sagacidade does- 
tylo: muita trama e pouca ver- 
gonha!—a magna e magnética 
comedia eleitoral,uma peça de... 
^■oíío, engenhosamente urdida; 
uma farça interessantíssima, 
curiosíssima, abondant de situ- 
ações burlescas e facéciosas, 
para cujo magistral desempe- 
nho ha sempre mister do vos- 
so valioso concurso, senhores 
homens... políticos ou anti- 
polt ticos. 

Munidos do respectivo bilhe- 
te, ou lista dos egrégios e he- 
róicos actores, (cujo papelinho, 
muitas ve^es, representa uma 
pechincha inapreciável, quelque 
chose de rendimento pecuniá- 
rio!), eis-vos, muito lépidos, 
talvez tm jejum, no espaçoso 
templo theatral... a applaudir, 
com estupenda viveza, os gran- 
des martyres da vossa mais ar- 
raigada devoção. Eu, senhores 
contribuintes e respeitáveis lu- 
ctadoies políticos, sei bem, 
apezar da diversidade de sexo, 
dos estratégicos preparativos 
adoptados rfesse renhido pré- 
lio. O meu incomparável de- 
functinho,que tanto me lembra 
agora, era, mais do que vós— 
Senhor lhe perdoe!—um estur- 
rado propugnador do ideal po- 
litico do dr. Guerra, que lam- 
bem já está no mundo da ver- 
dade. Requiescal in pace, (Fo- 

gem os bons, os bemaventura- 

dos,, e ficam os judeus para 
nossa eterna ruina!) 

Quasi sempre aferrado na 
sã leitura da Nação, a sensata 
avósinha dos jornaes portugue- 
zes, e de outros estremes de- 
fensores do miguelismo, tendo 
por seguríssimo e inabalavel 
lemma: Deus. Patria cBlel, 
o meu saudoso companheiro era 
amigo dilecto, escolhido confi- 
dente d^sse notável juriscon- 
sulto, politico circumspecta e 
sábio, cujo desapparecimcnto 
foi um lamentável e irremedia-, 
vel desastre para a actual bar 
bel progressista. Com elle pas- 
sou os melhores dias da sua 
fugaz existência, em conversa 
animada e quente sobre as di- 
versas evoluções da politica, ac- 
centuando, com um transporte 
vivificador, repleto diurna, sa- 
tisfação agrada vel, os progres- 
sos do ideal adorado e... nu* 
trindo a fagueira esperança, 
qual velho Moscoso, da resus- 
citação de D. Miguel. Chegada 
que era a época dos combates 
eleitoraes (progressistas ou re- 
generadores) começava elle, o 
thesoiro que Deus me levou, 
uma tarefa assás abrolhosa, 
muito difficil e não menos dis- 
pendiosa; logo de madrugada, 
no espreguiçar do dia, apenas 
com um góíe de aguardente a 
enganar-lhe o estomago, coita- 
dinho! marchava por essas al- 
deias em fóra, sob dilúvios de 
chuva, ascendendo íngremes la- 
deiras, escalando veredas esca- 
brosas para, no final, apresen- 
tar uma votação considerável 
ao seu valente correligionário e 
devotado amigo dr. Guerra.E... 
depois, como sequencia de tão 
espinhosa azafama, de tão ar- 
dua cancelra, ouvia-se o crepi- 
tar do foguetorio, a barulheira 
dos vivas, o hymno da carta e 
muitas outras manifestações de 
regosijo louco. Que bellos tem- 
pos de folia! Que grande lou- 
cura a vossa, senhores homens. 
O entrudo das eleições foi sem- 
pre d^ma reinação estrondosa. 
Ha uns annos para cá, porém, 
tem decahido sensivelmente: a 
abstenção da opposição é d^ma 
crueldade sem nome. Haja ani- 
mo e brio, senhores da politi- 
ca! Nada de tréguas. Para a 
frente, com denodo, impavida- 
mente. Guerra ao inimigo. Lu- 
cta encarniçada na arena da 
bambuchata! Posterguem-se 
conveniências! Dinheiro, muito 
dinheiro... e toca a fugir do 
marasmo que vos embrusca o 
espirito! Vá, senhora politica, 
em campo! Desenferrujar... 
armas! E' preciso, irremissi- 
velmente preciso, que nas vos- 
sas frontes, valorosos campeões, 
se imprima a fogosidade da lu- 
cta! Surjam as hostes inimigas; 
invoquem-se os deuses! Apollo-, 
desencrespa a tacanhice intel- 
lectiva d'esses obtusos políticos 
na universidade do saber...; 
Mercúrio, inspira-os, dá-lbes 
estro para discursarem ás tur- 
bas; Marte, campeia altivo so- 
bre esse montão de idiotas; 
atiça o fogo na forja, ó Zé Ro- 

môa, grande Vulcano, c espi- 
caça-os com o ferro em brasa; 
Bellona, coragem e avante so- 
bre o bando hostil; Nemesis, 
mostra o ardor da tua cólera, 

grita: vingança!; e tu, grave 
Clio, inscreve nas refulgentes 
paginas da Historia os nomes 
respeitáveis dessas aureoladas 
cabeças! A'vantc, pois, meu 
povo! Vós outros, apreciáveis 
políticos, se aspiraesa uma po- 
sição de honra, se quereis ser 
apontados como celebridades, 
verdadeiros caudilhos do pro- 
gresso e . .. das batatas, entrae 
ovantes nas disputadas lides... 
eleitoxaes! Em breve vos en- 
grandecereis... e tereis inve- 
jável cotação na praça.., de 
Deu-la-Deu, onde a fidalguia 
se ostenta galhardamente. 

Os exemplos são flagrantes. 
Olhae o Polão, quando desce 
do solar de Sago, como se 
apresenta na prumada; camisa 
fidalgamente brunida, capa á 
hespanhola (sdlérol), (graves 
continências do Alon, captlvan- 
tes cumprimentos do delegado), 
e... posto na cambra, a ru- 
minar projectos, é d^m effeito 
magnifico, supernal! Reparae 
no Ramos, fazei-me esse favor; 
suissas á ingleza, olhos investi- 
gadores, "gestos auctoritarios; 
cheio de tocantes amavios para 
o seu compadre amarello, pre- 
nhe de honestidade para as ir- 
mãs da caridade, justiceiro nas 
confrarias (ora prónobis!), res- 
peitoso na cambra, onde a sua 
palavra, aliás quente e enthu- 
siastica, é sempre escutada en- 
tre um silencio de profunda 
admiração. Vede o Esteves: 
sorriso amarello estampado nos 
meigos lábios, fascinadoresade- 
manes e... cabeça pensante, 
em cujo craneo alberga precio- 
sas noções de algebra, emigra- 
ção e... vinho tinto. E1 um de- 
votado amigo do estabelecimen- 
to thennes... e do compadri- 
nho.. .faq.. .fa\! Fitac o Bar- 
ros Gomes: bigode emmanue- 
lico, dedos a percorrer o dito, 
como syntoma de grandes e 
proveitosas descobertas imagi- 
nativas! Pensae, senhores polí- 
ticos, na proeminência e brilho 
dessas notabilidades e de tan- 
ta» outras que omitto... por 
fastio! Pensae, com madureza, 
como ellas (elles) se elevaram 
ao apogeu da... gloria, ou an- 
tes, como a politica os guindou 
ao fastígio da grandeza. E as- 
sim pensando... decerto que 
jamais esmorecereis na lucta. 
Todo o meu maior anhelo é 
ver-vos triumphantes, victorio- 
sos: não vos faltará o meu in- 
censo .. dessaborido, os car- 
mes sublimado do Mascara 
Vermçlha, as meigas canções 
da minha esbelta Pastorinha 
A%ul, os bravos prolongados 
dos vossos fieis adeptos, artigos 
de fundo... laudatorios do 
Alto Minho, girandolas de fo- 
guetes a estralejarem formidá- 
veis no espaço, musicas com o 
atroante hymno da carta e... 
vivorlos. muitos e delirantes 
vivorios! Para a frente, pois... 

e adeusinho. Vou-me preparar- 
para a missa do meio dia. No 
domingo pretérito passei sem 
ella, assim como muitos bons 
devotos,—Senhor nos perdôe! 
—, porque o rev.Capellão esta- 
va em Ancora, a uso das sal- 
sas, e não houve padres que a 
celebrassem. Responsabilidade 
peccaminosa impende sobre as 
nossas consciências, por não 
termos ido a outra: mas du- 
pla responsabilidade, peccado 
maior, é o vosso, rev. Capellão, 
porque devíeis prever essa cir- 
cumstancia. Oxalá não haja 
reiteração de tão censurável, 
quão criminoso acontecimento. 

Paula Martins 

Jí ^um littemia 
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s / TRADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELOACO, 

Os quadros officiaes da casa 
da camara tinham trazido, du- 
rante o periodo legal de onze 
dias, os nomes de Hugues, car- 
pinteiro, e de Jcnny, costureira, 
e nada se oppunha ao enlace 
dos dois noivos, os quaes des- 
de muito tempo se amavam 
mutuamente. 

Um futuro de felicidades se 
abria diante d^lles. Hugues, 
trabalhador intrépido, artista 
laborioso, tinha conseguido re- 
alisar algumas economias que 
lhe permittiam por-se ao abri- 
go da necessidade. Elle era em- 
pregado n^ima officina,da qual, 
os proprietários, homens ho- 
nestos e justos, se podiam con- 
siderar como bemfeitores para 
os seus operários. Hugues dis- 
tinguia-se pela sua habilidade 
profissional por tal fórma que 
era collocado em primeira or- 
dem entre os seus companhei- 
ros. 

Dotado dMm bom coração e 
d^m excellente caracter, sem- 
pre com o sorriso nos lábios, 
era dedicado e trabalhador e 
quasi sempre estava alegre e 
satisfeito. Adorava a sua Jen- 
ny, e assim como tinha sido 
para ella o mais amante dos 
noivos, elle seria, com certeza, 
o melhor dos maridos. 

Jenny era talvez a mais bo- 
nita rapariga do lugar e mere- 
cia bem a enthusnsta adoração 
que Hugues lhe dedicava. Mas 
ella justificava-a também pelas 
suas grandes qualidades mo- 
raes e por uma conducta que 
desafiava toda a maledicência. 
Vivia na casa de seus paes no 
seu estado de costureira, pas- 
sando o tempo a trabalhar pa- 
ra as grandes casas de Pariz 
que lhe confiavam os trabalhos 
mais delicados e os mais diffi- 
ceis. 

Jenny promettia ser uma bôa 
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JORNAL DE MELGAÇO 
i . v 

dona de casa: ella seria também 
insensuravel esposa e boa mãe 
de família. 

Conheciam-se desde a infân- 
cia, tinham brincado juntos nos 
passeios do parque, e mais tar- 
de, nos seus passeios aos do- 
mingos no bosque de Verriè- 
res, fizeram as suas declarações 
d^mor. 

Em bre/e nenhuns seres se 
pareciam str melhor feitos um 
para o outro como Hugues e 
Jcnny, era este o pensamento 
dos amigos que os acompanha- 
vam á casa da carmra, n^utna 
quarta rfeira do mezde setembro, 
com as testemunhas do seu ca- 
samento e os pais da noiva. 

As assignaturas trocadas e 
todas as formalidades preen- 
chidas, Hugues, dando o braço 
aquella que" era emfim sua mu- 
lher, tomou a frente do cortejo 
para sair. Elie estava radiante; 
c Jenny, sorridente, os olhos 
baixos, pendendo modestamen- 
te a cabeça, sentia o coração 
cheio dhmmensa felicidade. 

Apenas os dois noivos chega- 
ram ao lumiar da casa da ca- 
ntara, avistaram ao longe um 
clarão vermelho. Do lado da 
estrada de Chatenay, o ceu es- 
tava em chamas. Podiam ser 
cinco horas da tarde e o fogo 
destacava-se claramente. 

Na rua, os habitantes preci- 
pitavam-se todos n^quella di- 
recção, gritando: 

—E' a casa do pai Jacquet 
que arde! Ella está longe, os 
bombeiros não chegarão atem- 
po de a salvar. 

Jenny teve um horroroso 
aperto de coração e apertou ins- 
tlnctivamente o braço do seu 
marido. Parecia-lhe aue aquel- 
le clarão sinistro no horlsonte, 
era o amanhecer da infelicida- 
de que se levantava para ella. 

—Não vamos para aquclie 
lado! disse amedrontada ao des- 
cer as escadas. 

— Porque, minha querida 
Jcnny? respondeu Hugues; a 
nossa felicidade não nos deve 
fazer egoístas, façamos como 
todo e mundo; vamos etnsoc- 
corro d^quella pobre gente, c 
se for necessário, ajudal-a-he- 
mos! 

Noivos e convidados, dlri- 
gem-se apressados para o lu- 
gar do incêndio. Um quarto 
ifhora depois estavam todos 
no lugar do sinistro. 

Era um espectáculo horro- 
roso, O fogo tinha começado 
n^m palheiro de feno junto a 
uma casa de dois andares, edi- 
ficada, metade de pedra c me- 
tadè de taipa, á qual se tinha 
communicado rapidamente. Já 
as ruinas se amontoavam, au- 
gmentadas a cada momecto por 
novos desmoronamentos. To- 
das as janellas já tinham des- 
apparecido nhima crepitação 
Horrorosa, e da frente sé res- 
tavam as janellas similhantes a 
boccas abertas. A escada de ma- 
deira que communicava com os 
andares, já se tinha desmoro- 
nado, consumida pelas chamas, 
e o espaço vasio que ella tinha 
deixado, ' desapparecia occulto 
por grossos turbilhões de fu- 
maça, 

Ós soccorros só poderam ser 
organisados tardxvamente, mo- 
tivo porque o fogo tomou tão 
grande desenvolvimento. 

Dizia-se que não haveria vi- 
ctimas e que tudo se limitaria 
a prejuízos materiaes, que a 
casa -estava deserta no momen- 
to em que o fogo se tinha de- 
clarado. 

No momento em que se fa- 
ziam aquelles commentarios, 
alguém gritou indicando com a 
mão o segundo andar da casa I 
em chamas: 

—Olhae! Que é o que tem 
n^quelle quarto do qual nós 
vemos d^qui o interior? 

Um tremor percorreu a mul- 
tidão. De toda a frente não res- 
tava mais, no segundo andar, 
que um compartimento inteiro 
e que o fogo começava a inva- 
dir com rapidez. Era u o quar- 
to de dormir no meio do qual 
se via um berço. 

Exclamações de piedade ede 
terror se levantaram de todas 
as partes. 

Continua 
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Como devem ter sabido pelo 
telcgrapho.falleceu pelas 2 horas 
e meia da manhã do dia 16 o 
illustre thauromachico portu- 
guez Alfredo Tinoco, victima- 
do pela febre amarela. Os ex- 
forços que para o salvar em- 
pregaram os illustres clínicos 
paraenses, ex."10' srs. drs. Paes 
de Carvalho, Pernambuco e 
Numa Pinto, foram infructi- 
feros. 

Tinoco,como em toda apar- 
te onde erá conhecido, era aqui 
estimado e gosava de sympa- 
thias geraes, sendo muito sen- 
tida a sua morte e durante o 
período da sua doença, vio-se 
sempre cercado de carinhos e 
cuidados, não só por portugue- 
zes como por grande numero 
de brazileiros que o estreme- 
ciam. O seu enterro foi con- 
corridissimo, no qual se viam 
as pessoas mais gradas da fa- 
mília paraense. 

Os amigos e admiradores de 
Tinoco promovem entre si uma 
subscripção para erigirem um 
mausoléu ao illustre extincto, 
para o que iniciaram já uma 
subscripção a qual hontem fi- 
cou em um conto e nove cen- 
tos mH reis, devendo aquelle 
trabalho estar terminado até 
16 do proximo Outubro, triges- 
simo dia do seu passamento. 

O seu companheiro e amigo 
José Bento, como aquelle, um 
distincto cavalleiro tauromachi- 
co, também foi attingido pelo 
horrível micróbio que victimou 
Tinoco, mas foi mais feliz e 
acha-se hoje completamente 
restabelecido. 

—No dia 27, falleceu no hos- 
pital da mizericordia o nosso 
patrício Joaquim Clemente Tei- 
xeira, empregado da casa com- 
mercial dos srs. José Luiz de 
Figueiredo & C.a,commercian- 
tes d^sta praça. 

Foi ferido mortalmente por 
José Antonio de Castro, mari- 
nheiro dhtm dos vapores mer- 
cantes doesta praça, na occasião 
em que desembarcava no tra- 
piche da Companhia do Ama- 
sonas. 

O criminoso acha-se recolhi- 
do na cadeia publica e bem as- 
sim outros indivíduos também 
marinheiros sobre os quaes 
recaem suspeitas de culpabili- 
dade. 

O infeliz morto, era natural 
de Villa Nova de Gaia, d'onde 
viera ha 7 mezes, deixando ali 
esposa e onze filhos na orphan- 
dade. 

—Ultimamente tcem-se dado 
aqui alguns casos de hydropho- 
bia, fallecendo depois de hor- 
rorosos soffrimentos, no dia 
19, Manoel do Nascimento, o 
qual tinha sido mordido por um 
cão que se achava atacado dV 
quella terrível moléstia. 

—Também foi mordido por 
um cão damnado um pequeno 
de quatro annos de idade, de 
nome Maximiano, mas devido 
aos cuidados com que foi tra- 
tado, acha-se restabelecido. 

Continua 
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FACTOS S NOTICIAS 

Parece incrível! 

Por mais que perguntemos á 
camara e ao «Melgacense» que 
nos digam quaes os annuncios 
que publicou e pelos quaes re- 
cebeu, indevidamente, a quan- 
tia de 16.120 reis, nada con- 
seguimos. 

Já lhes pedimos por favor, 
já appellamos para a infinita 
bondade e santa cabeça do sa- 
pientissimo senhor chronista, 
mas nada, nada nos dizem. 

Aquilio ali anda caveira de 
bwn^o, não pôde deixar de ser, 
mas com tempo e vagar tudo 
se hade saber. 

Estejam descançadlnhos que 
os podres, mais tarde ou mais 
cedo, hão de ser postos á 
mostra, muito embora nos al- 
cunhem de más línguas, mal 
dizentes, assassinos, o diabo. 

E' o mesmo. Já não temos 
medo ao papão. 

^ Fallcclmento 

Victimado pela terrível epi- 
demia de febres typhoides que 
tão desgraçadamente está in- 
vadindo todo o concelho de 
Melgaço, falleceu na semana 
passada na casa das Varzêas, 
limites d^sta villa, o menino 
Guilherme Candido d'Egas Af- 
fonso, presado filho do sr. Joa- 
quim d,Egas Affonso, concei- 
tuado commerciante, da Cor- 
redoura, de Prado. 

Sentimos o profundo golpe 
que, tão inesperadamente, veio 
ferir aquelle nosso amigo e 
porisso d'aqui lhe enviamos os 
nossos pesames. 

Ainda a syndlcanela & 
misericórdia 

O sr. administrador e o seu 
orgão, á cerca da syndicancia 
aos actos da actual meza da 
Santa Casa da Mizericordia 
doesta villa, já não tuge nem 
muge. Veja-se o ultimo nume- 
ro d^quelle periódico e di- 
gam-nos, se são capazes, se lá 
vem alguma cousa a tal res- 
peito. 

Também é verdade que ago- 
ra é tempo occupado, muito 
occupado, principalmente por 
causa da eleição do dia 11, on- 
de não ha ninguém que os pos- 
sa egualar, mas nós e o publi- 

l co é que muito desejávamos 
saber quaes foram aquellas cou- 
sas feias, aquellas vergonhas 
que se encontraram por occa- 
sião da syndicancia. 

Francamente, se é preciso 
pedir-lhes pelo Divino Amor 
de Deus, digam-n,o, não te- 
nham vergonha nem receio 
que isto, actualmente, é íudo- 
nosso. 

Procissão de penitencia 

No ultimo domingo, pelas 2 
horas da tarde, saiu da egreja 
da freguezia de Prado, percor- 
rendo a sua maior parte, uma 
bem organisada procissão de 
penitencia implorando do Al- 
tíssimo affaste de nós, não sô 
o terrível flagello da veste bu- 
bonica mas principalmente a 
devastadora moléstia de febres 
typhoides que tende a alastrar- 
s'e por todo este concelho. 

A concorrência a tão reli- 
gioso acto foi numerosíssi- 
ma e, finda que foi a procissão 
referida,houve sermão pelo rev. 
Francisco José Dias, que mui- 
to agradou. 

—4C+»— 

Febres lyphoidcs 

Como promettemos, vimos 
hoje, não entreter os nossos 
leitores, como diz o illustre 
chronista do «Melgacense», oc- 
cupando-nos da terrível epide- 
mia de febres typhoides que 
grassa nas freguezias de Cha- 
viães, Paços e Christoval, d'es- 
te concelho, mas sim demons- 
trando-lhes com factos, os mais 
verdadeiros, os enormes es- 
tragos que tem causado, as vi- 
ctimas que tem feito e as que, 
de futuro, poderá ainda vir a 
fazer. 

Agora já não é só ^aquellas 
freguezias que ella assentou os 
seus arraiaes. NVsta villa, onde 
também já fez algumas victimas, 
e nas freguezias de Prado e Al- 
varedo, encontram-se grave- 
mente doentes muitas pessoas. 
D^qui a pouco, tão terrível 
moléstia, terá invadido todo o 
concelho. E de quem a culpa? 
De quem a responsabilidade 
por tantas vidas perdidas edes- 
pezas e incommodos soffridos? 

Indubitavelmente, essa culpa 
e responsabilidade peza sómen- 
te sobre os hombros do sr. 
administrador, que é a aucto- 
ridadea quem compettia recla- 
mar dos altos poderes do Es- 
tado os recursos indispensáveis 
para fazer debellar tamanho 
mal, tão terrível como devas- 
tadora moléstia, e sobre o sr. 
Governador Civil d'este dlstri- 
cto que se conserva immovel 
perante um assumpto que tem 
tanto de prejudicial como de 
importante. 

Attente-se no que vamos ex- 
por e digam-nos se o caso é 
para entretenimentos, como diz 
uma cabeça oca e completa- 
mente desvairada que por ahi 
anda. 

Pessoas fallecldas na fre- 
guezia de Chavlães 

A mulher de Manoel Pinto, 
dos Cottos; Francisco José Mel- 
leiro e filha, da Bouça; um ra- 
paz, cujo nome ignoramos, em 
Soengas. 

Pessoas doentes e algu- 
mas em perigo de vida 

Padre Manoel Antonio Es- 
teves e sobrinha, da Fonte; 
Candida, da Bouça; Manoel 
Caetano de Sousa, da Bouça; 
Manoel,do Adro; Regadlnho,do 
Linhar; uma tia e irmã do sr. 
Aurelio dh^zevedo, do Outei- 
ro; creada do sr. abbade da 
freguezia; mulher e filho de 
Manoel, de Quintas; mulher e 
filhos de José Maria Durães, da 
Portella; esposa do sr. Manoel 
Joaquim Esteves Rodrigues, e 
irmã de Maria Soares, da Por- 
tel'a; Rosa, de Parada; duas 
filhas de Guilherme, do Val; 
ferreiro do Cortinhal e filha; 
filha de José Lourenço, de Gon- 
dufe, e a mulher d^m tal Fer- 
nandes, também de Gondufe. 

Pessoas fallecldas na fre- 
guezia de Paços 

Maria Novaes, de Merelhe; 
Antonio Torres, das Granjas; 
filha de Joaquim do Fecho, do 
Outeiró; mulher de Francisco 
Garcia, das Rivas; Bento (dos 
lumes promptos), de Belleco; 
mulher d^m tal coxo, dos Ca- 
saes; Caetano Esteves (?), d^- 
zere; uma filha do regedor, de 
Belleco. 
Pessoas doentes e algu- 

mas cm perigo de vida 

Luiz Douteiro e sobrinho, 
Manoel Felgueiras e 4 filhas, 
Jeronymo de Barros, Luiz Ro- 
drigues e mulher, do Outeiro; 
mulher do Velloso, da Ferra- 
ria; duas filhas de Antonio Ma- 
noel Lopes, do Outeiro; Jose 
Martins, mulher e filhos, e fi- (J 

lho de Antonio Salgado, de 
Belleco; Luiz Pires e mulher; 
Antonio Lopes e família, José 
Domingues (o Viçosa) e mulher, 
das Granjas; Luiz Pires, viuvo, 
e 3 filhas; a viuva Vaz e 2 fi- 
lhas, de Merelhe; Manoel Dou- 
teiro e 3 filhos e Maria Luiza 
Gomes, das Vinhas; Sobrinha 
da Rosaria, da Cruz de Mere- 
lhe; mulher de Luiz d'Abreu, 
de Merelhe; viuva do Egrejas e 
filha, da Ferreira; duas irmãs 
de José Albano Gronçalves, do 
Esporão; mulher e 3 filhos de 
Duarte Rodrigues, da Gorga; 
filha da viuva Fernandes, d'A- 
zere. 

Doentes em Christoval c 
onde |á honvc uma 

victima 

José Durães, filho e mulher, 
de Pousadas; filha de Feliciana 
Lopes, da Egreja; mulher de 
Manoel José Alves, e filha de 
Albina Monteiro, da Granja; 
viuva do Marques, de Campo 
do Souto, 

Doentes na villa de Mel- 
gaço c onde jà houve 

tamhcm algumas 
victimas 

Belarmina Fernandes, D. 
Maria da Conceição Esteves, 
D. Margarida Pires, os filhos 
de Joaquim d'Egas Affonso e 
a filha do Carrilha, do Canei- 
ro. 

Ma freguezia de Prado 

Rosa, da Fichôa; Manoel 
Lourenço e filhas, também da 
Fichôa; creada do rev. Antonio 
Soares Calheiros, da Gorredou- 
ra; filha de Antonio Lourenço, 
do Souto; filha de José Barre- 
to, do Outeirão, e muitos ou- 
tros que nos é impossível en- 
numerar. 

Que nos dizem a istox» «ri. 
administrador e governador ci- 
vil? Desmintam-nos, se são ca- 
pazes? Continuem a desprezar 
tão importante assumpto que, 
mais tarde, hao-de soffrer-lhe 
as consequências. 

Sorteio 

Como consta do annuncio 
que em outro logar publicamos, 
nos dias 7 e 8 do proximo 
mez de novembro, hade ter 
logar no edifício da camara 
municipal d^ste concelho, o 
sorteio dos mancebos recensea- 
dos para o serviço militar no 
corrente anno. 

Aviso aos interessados. 

Dar graças antes 
de comer 

Foi o que aconteceu a um 
patarata que por ahi vagueia. 

O infortúnio é que não deixa 
de lhe bater á porta. Se uns o 
despedem, outros o accussam, 
outros o julgam e ainda outros 
o despresam. 

Infeliz minhoto que, preten- 
dendo rires-te dos outros,maio- 
res culpas pesam sobre ti e po- 
risso muito maior deve ser a 
tua condemnação! 

Mastiga o pão da amargura, 
engole D que disseste e ri-te, 
ri-te que o pago, o pago da 
justiça, será inexorável para 
comtigo. 

Dar graças antes de comer 
diz o o rifão, dá sempre máu 
resultado. 

Foi o que lhe aconteceu. 
Coitado! Mal elle sabia que 

ao escrevinhar tfnta tolice, es- 
tava sendo julgado e comdcm- 
naJo. E' que Deus escreve di- 
reito por linhas tortas! 
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A eschola do hospital 

Já é sabido de todos que, 
por resolução da maioria da 
meza da Santa Casa da Mize- 
ricordia d1 esta villa, e sob-pro- 
posta do sr, Feliciano Candido 
d1 Azevedo Barroso, foi elimi- 
nada d^quelle estabelecimen- 
to de caridade a cschola que 
ali tem funcionado, allegando- 
se que de nenhuma utilidade 
era para o hospital. 

Alguns irmãos da Santa Ca- 
sa, porem, não só na qualidade 
de paes de família que ali 
mandavam seus filhos instruir- 
se e receber a educação preci- 
sa, mas também conhecedores 
dos muitos benefícios que, cm 
virtude de tal escola, redun- 
dam em favor dVquella casa 
de caridade, que é extrema- 
mente pobre, dirigiram uma 
petição á mesa pedindo a con- 
servação da mesma escola, a 
qual, segundo nos consta, foi 
muito bem recebida e tomada 
na mais subida consideração. 

Alguém ha, comtudo, a quem 
esta resolução não agradou, 
não sabemos se por estar feri- 
do na a ia se por ter dor dt 
coíopello, como se costuma di- 
zer, ^eja, porem, como fôr, a 
nossa opinião é que a illustra- 
da mesa resolveu acertada- 
mente sobre o assumpto e o 
hospital, longe de ser prejudi- 
cado com a continuação da es- 
chola, sómente lucra, pois é 
certo que, ainda que pouco, 
reverte em seu favor quantia 
aproximada, em cada anno, a 
40^000 reis. 

Elimine-se a cantoria, prin- 
cipalmente em certas e deter- 
minadas occasiões, e demais... 
continue a escola que, com is- 
so, nenhuns prejuizos poderá 
haver. 

Correcto 

Correctíssima e louvável a 
fórma como a ex.ma sr.a D. 
Maria Rosa Las-Gasas, respon- 
deu ao pedido que lhe foi feito 
com relação á importância do 
producto angariado na ker- 
messe em beneficio da compra 
d1uma bomba para extincção de 
incêndios. 

Como querer a importância 
para empregar nas obras da 
casa da junta, quando ella foi 
adquirida para outro fim? 

Felizmente que a importân- 
cia está confiada a boas mãos 
e estamos certos de que será 
applicada para o fim a que é 
destinada. 

Por falta de espaço não nos 
alongamos mais sobre este as- 
sumpto, o que faremos, se o 
julgarmos necessário, no próxi- 
mo numero. 

Está o diabo feito raeca 

Segando informa o nosso 
presado collega «O Século», 
em virtude de algumas irman- 
dades e associações religiosas 
ha muito tempo não apresenta- 
rem, como lhes compettia, as 
contas e orçamentos, vão essas 
corporações ser dissolvidas e 
os seus haveres cedidos a ca- 
sas e estabelecimentos de be- 
neficência, como determina o 
codigo administrativo. 

Agora sim que o sr. admi- 
nistrador não vae ter mãos a 
medir! Mas nós aconselhamos 
a sua ex.a que é melhor dei- 
xar passar as eleições. 

Em que pese., nós é que 
achamos esta medida, não acer- 
tada, mas acertadíssima pois é 
certo que, se se olhar para este 
assumpto como deve, muito ha 
que fazer, muito ha que syndi- 
car, com justiça. 

— 

Administrador á altura 

Ha muito tempo (talvez an- 
nos) que entre Francisco Cae- 
tano Fernandes (o Zoia) e sua 
mulher, do logar d^ssadura, 
freguezia d1 esta villa, quer de 
dia quer a altas horas da noite, 
ha grandes desordens e grossa 
pancadaria, não sabemos se de- 
vido ao Deus Hacho se ao máu 
génio de que, um e outro, são 
dotados. 

Ha dias, porem, altas horas 
da tarde, houve entre aquelles 
conjugues um tal barulho e gri- 
tos de Aqui-d'El-Rei, que fez 
sair de todas as casas (Taquelle 
logar os seus habitantes. Cá de 
longe, podemos observar que 
era o Zoia que tinha batido na 
filha mais velha, já casada e 
com filhos, deixando-a em mi- 
sero estado, a ponto de ter de 
recolher-se em casa do sr. Ger- 
mano d^Albuquerque, qua ali 
móra. 

DVste facto, consta-nos foi 
dado conhecimento ao sr. ad- 
ministrador do concelho, mas 
sua ex.a, talvez devido á sua 
muita bondade, ao seu coração 
de pomba, nenhumas providen- 
cias deu sobre o caso,vendo-se 
a pobre mulher do Zoia na ne- 
cessidade de recorrer ao recto 
e justiceiro juiz d^sta comarca, 
afim de sua ex.a dar as suas 
ordens, evitando scenas d^sta 
natureza. 

Dizem-nos que já foram in- 
quiridas varias testemunhas 
sobre o caso, com o que muito 
folgamos, e os nossos desejos 
seriam que, d,uma vez para 
sempre, da melhor forma, se 
pozesse cobro a estas poucas 
vergonhas, que é o melhor no- 
me que se lhes pode dar. 

Ao sr. administrador envia- 
mos os nossos parabéns pela 
bonita figura que tem feito. 

Tem graça! 

O Melgacense fallando acer- 
ca da epedemia que grassa no 
Porto diz que ella tem augmen- 
tado, (como infelizmente é ver- 
dade) e que, quem poderá di- 
zer que á manha, ultrapassan- 
do as barreiras de defeza d^- 
quella cidade, tenha invadido o 
resto do paiz e por conseguin- 
temente entrado para dentro 
d1esta villa? 

Terá o povo de Melgaço fei- 
to o que lhe compete fazer 
tfesta conjuntura? 

Esta pergunta, sendo feita, 
como é, pelo «Melgacense», 
faz-nos convencer que o sr. 
administrador anda a caçoar 
com o povo d,este concelho. 
Pois se sua ex.a não tem feito 
nada em beneficio da saúde 
publica nem tão pouco em pro- 
veito dos habitantes d,esta vil- 
la, que diabo quer que faça o 
povo? 

Ha occasiões que se ganha 
mais estar callado, e esta era 
uma delias, não acha sr. admi- 
nistrador? 

mmwmmmmm 
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Camara municipal 

Ha muito tempo que se não 
reúne o senario municipal d'es- 
te concelho. 

Como isto vae, santo Deus! 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Escrlptorlo—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

HECGAÇO 

— 

—Bons dias, compadre. Vo- 
cê por aqui a estas horas, é 
grande novidade! Agora repa- 
ro: você andou a brigar com 
os gatos? 

—Deixe-me, compadre; um 
arranhão que, como vê, nada 
vale e por causa do qual a sua 
comadre não me deixou pregar 
ôlho em toda a noite.Que vies- 
se consultar o medico; que não 
facilitasse com isto, e até me 
ameaçou em separar-se de mim 
se eu não viesse consultar. 

■—Mas isso é uma tolice in- 
tolerável da comadre! Vir con- 
sultar o medico por uma cousa 
que nada vale, até é irrisório. 

—Nada vale, é um modo de 
fallar! Se o arranhão é peque- 
no, as consequências dMle pó- 
dem ser grandes, muito gran- 
des, e olhe que afinal eu estou 
convencido de que a sua coma- 
dre tem razão. 

—Deixe-se de ser maricas, 
compadre, não vá incommodar 
o medico com tão pouca cousa, 
que é uma vergonha! 

—Não que a ouestão não é 
só do arranhão. E1 que hontem, 
depois d^ste pequeno ferimen- 
to, o Julio foi-me dizer que, se 
não queria sair das graças dos 
srs. doutores, deixasse de as- 
signar o «Jornal de Melgaço»,ao 
que respondi que isso não fa- 
ria por cousa alguma.Como não 
accedi aos desejos dMle, come- 
çou a fallar desesperado e a 
cuspir por fórma tal que me 
encheu a cara de cuspo. A sua 
comadre, viu-o tão desespera- 
do que ninguém é capaz de lhe 
tirar da cabeça que está ravia- 
do, e que a baba d1elle devia 
ter-me contagiado pelo micró- 
bio, e que se me não trato já, 
arrisco-me a raviar também. 
O diabo é o lembrar-me de que 
no instituto são capazes de me 
não quererem tratar sem levar 
a cabeça do animal, e se Cha- 
viães fica sem a cabeça do Ju- 
lio, é uma desgraça para a fre- 
guezia! 

—Por fallar em desgraças: 
Eu dou-lhe os meus sentimen- 
tos, compadre; tenha paciência, 
mas. como sabe, não podemos 
ganhar os dois. 

—Ganhar o que? 
—A aposta! Então você já se 

não lembra da nossa aposta? 
—Lembro, sim: e o que tem 

a nossa aposta? 
—Tem que eu ganho e você 

perde. Não vê como eu sou 
propheta no negocio? Eu não 
lhe disse que tinha certeza de 
que a junta que compõe a jun- 
ta é composta de gente que tem 
o olho aberto? 

—Disse, é verdade, mas por 
emquanto nada vejo em que 
mostrem... 

—HonVessa! Então você ain- 
da quer mais habilidade que a 
que puzeram em pratica, pro- 
curando ver se obtinham da 
ex.ma commissão promotora da 
kermesse, que lhes entregasse, 

para conclusão da casa da es- 
cola, a importância adquirida 
para a compra da bomba?! 

—Isso é ingenuidade, com- 
padre, o que mais esperança 
me dá de que, quem ganha,sou 
eu. O que me admira é você 
querer chamar esperteza a uma 
pretensão tão justai 

—Por fallar em gente es- 
perta; Que me conta da socie- 
dade dos terríveis?! 

—Sempre na brecha, com- 
padre. Nas occasiões precisas, 
como de costume, na casa dos 
smaptsmos, os irmãos reunidos, 
ali deliberam sobre os destinos 
da nossa aldeia e dos seus ha- 
bitantes, seguindo -se-lhes os 
trabalhos para o pharol. 

Por causa da montanha de 
Prado, (a propositodo que vo- 
cê levou mais uma fricção) foi 
ali proposto e acceite mais um 
noviço, o cura, que também já 
toma parte nos trabalhos. O 
que lhe vale, compadre, é que 
os irmãos não são todos d^c- 
cordo em decretar o estado de 
sitio cá na aldeia, pois se assim 
não fosse, podia você fazer 
testamento e procurar tutor 
para o afilhado. Aquclla irman- 
dade, compadre: 

De intelligencias constituída, 
saidas da Elité, a mais pura, 
já tinham medico e boticairo, 
só lhes faltava o cura. 

—Bem dizia a minha . <ó 
torta: 

—Fal-oc Deus, espalha-os o 
vento e junta-os o demo! 

—Adeus, compadre. Eu já 
fujo, e com razão, de vir á 
villa. Está sempre a pôr-mc 
um medo tal, que, para o fu- 
turo, estou a ver que se você 
quizer noticias da sua comadre 
e do afilhado, tem de ir á al- 
deia. 

Linguarudo. 

mm sr. mmmmm 
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Faqem annos: 

Hoje—as ex.mas sr.as D. Her- 
culana do Rosario d'Al- 
meida e D. Ephygenia Au- 
gusta Bayão. 

Quarta-feira—o 'sr. Lindolpho 
Solheiro. 

CARTEIRA 

—Vimos ha dias n^sta villa, 
o sr. Manoel José Vaz, estimá- 
vel cavalheiro, 'de Penellas, de 
Paderne. 

—Partiu para Ancora, acom- 
panhada da menina Idalina, a 
ex.ma sr.a D. Carolina d^livei- 
ra e Cunha, presada esposa do 
sr. Miguel d'Araujo Cunha, 
illustrado coronel de cavallaria. 

—Tem passado bastante do- 
ente, achando-se já um pouco 
melhor, a presada esposa do 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues,da Portella, deCha- 
viães. 

—Está um pouco melhor dos 
seus incommodos, com o que 
muito folgamos, o nosso amigo 
sr. dr. Felix Maneio. 

—Continua bastante doente, 
a cx.ma sr.a D. Margarida Pi- 
res. 

—Esteve aqui o sr. João Al- 
ves da Cunha, honrado indus- 
trial de Valença. 

—Partiu para o Porto, osr. 
Feliciano Candido d'Azevedo 
Barroso, muito digno arbitra- 
dor judicial d^quella comarca. 

Aviso para compa- 

recimento ao sor- 

teio. 

Faz-se publico, na conformi- 
dade do artigo 80 do regulamen- 
to dos serviços do recrutamen- 
to, que nos dias 7 e 8 de no- 
vembro proxi mo, se procederá 
em sessão publica e por fre- 
guezias nos Paços do concelho, 
pelas 11 horas da manhã ao 
sorteio dos mancebos recensea- 
dos no corrente anno pelo con- 
celho de Melgaço, dos que fo- 
ram inspeccionados pela junta 
districtal e apurados definitiva 
e condicionalmente para o ser- 
viço activo do exercito e arma- 
da. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que no praso de 10 
dias a contar da proclamação, 
não se apresentarem ao secre- 
tario da commissão do recen- 
seamento com a guia modelo 
11 afim de lhe ser lançada a 
verba de marcha para a apre- 
sentação nos corpos a que fo- 
ram destinados, serão intima- 
dos para que o façam, e passa- 
dos 3o dias depois da intima- 
ção quando não se apresenta- 
rem, serão considerados deser- 
tores, ficando sujeitos á pena- 
lidade de 6 mezes a 1 anno de 
presidio militar. 

Quartel em Valença, 8 de 
outubro de 1899. 
O commandante do districto, 

Francisco Gonçalves Guerreiro 
Chaves, tenente coronel de 
caçadores 3. 

REBDIÃMESTO 
IDO 

Conlencioso Fiscal 

Al» provado pelo decre- 
to n.® 8 de 8? de se- 

tembro de ISftl 

LARGUWENTE ANNOTflDO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os diíferentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
200^000 réis. 

FOK. 
SEKAFIM DE SANTA CLARA 

D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência do auctor. 

PREÇO 1|000 RS. 

A,s praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intermédio dos ex.rao8 

commandantes de companhia e 
seccão 
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Ji: ) para inverno 

XjIQ^XJUDA-CpÃ-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 

Chapéus para .homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 820 réis. 
La em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ipooo 
até 3$ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
õoo reis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora c 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uaria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente mesta villa. 

FUNERAIS 

Encarrcga-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo c zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãod'egrejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vendei' ninilo e ganhar pouco é o sys- 

[ema adoptado na 

JjOJA JNÍOYA DO jSSTEVES 

NéHELO-A-QO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 

PRAÇA DO COMMERCIO 

bTesta alfayateria, montada 
recentemente, exécutam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

CONTRA 

A TOSSE: JAMES 
Onioo legalmente auclorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
do» nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconiiecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

(5) 
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CONTRA 

A DEBILfÚADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auclorisado pelo 

governo, e péla junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisado» 
pelo cônsul geral do Império do Lira- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente aa torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetíte de ura 
modo extraordinário. Um cálice desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te a venoa nas pnnoipae» pbaimacias 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

: CHIlItS BE VISlTI 

• Desde 3oo a 600 
;* réis o cento. 

| MTCES BE LIO I 
CBc 
f Desde 600 a 800 'I 
I réis o cento. f 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 

2%__ços modicos. (2) 
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Órgão dos interesses lo ca es 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. OE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  láooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ,anno)  2S000 >• 
Brazil ( « )  3í5ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... Bo réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomag® 
débil ou enfermo, para convalescente^ 
pessoas idosas ou creança», é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reoonstí- 
folnte é do mais reconhecido proveito 
*88 pessoas anemicas, de constUuiçS» 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente m 
etorisada e privilegiaik. 

BSEummra 

{iíi 

D EGAS AFFOIVSO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2$000 e if5ooo reis e agora vende a 1&600 e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e iraUs preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, 1^000 e ijSioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 75o, Soo, 900 e 3$ooo réis. 
Camisolas ^'algodão para homem e creanca, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

-V l.oja do RICA PATA, pois, vcoinua 
aliados do correspondente nicles (1) 
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